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A geada, o granizo; a eu 

RA cessiva humidade, o df 

dio e o míildio Hagelaram rigo- 

rosamente os vinhedos da nussa 

região, que apresentam um mam 

aspecto, não devendo a próxima 

colheita vintcola ir além de 

metade da do ano anterior. 

Por êsse motivo, e atendendo 

às leis económicas, ponece que O 

prego do vinho deveria já ter-se 

elevado consideravelmente. As- 

sim era dantes. Mas agora, tal 

mão sucede, mantendo-se à si- 

tuação sem apreciáveis modifti- 

cações. 

E” que os supracitados flage- 

los reduzem a produção; mas 

outros Jflagelos há — o imposto 

da Federação, o imposto da 

Barra, o imposto das Câma- 

ras, etc. — que amigiilam os 

preços nas adegas dos lavrado- 

res. 

TROCA- TINTAS 

ital repre- 

sentou-se, “pouco, 

mudou de côr». 
Fiasco tremendo. O público 

manifestou-lhe tão grande hos- 

tilidade que a companhia dra- 

mática se dissolveu. 
Uma boa lição para todos os   pensei moto AE an 
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Estava a Morte ali, em pé, diante. 

Sim, diante demim, como serpente 

Que dormisse na estrada é de repente 

| Secerguesse sob/os pés do caminhante. 

Era de vêr a fúnebre bacante! 

“Que tôrvo olhar! que gesto de demente! 

E eu disse-lhe: «Que buscas, impudente, 

Loba faminta, pelo mundo errante?» 

“Não temas, respondeu (e uma ironia 

Sinistramente estranha, atroz e calma, 

Lhe torceu cruelmente a boca fria). 

Eu não busco o teu corpo... Era um troféu 

Glorioso de mais. . - Busco a tua alma.» — 

Respondi-lhe: «A minha alma já morreu!» 

ANTERO DO QUENTAL. 

| 
| sea | 
| | 

| O abandono à que estã vo-| 

|tado o Monumento aos Mor-| 

| tos da Grande Guerra, ali na 

|Praça da República, enver- 

gonha-nos a todos, Que di-| 

lrão os nossos visitantes ao | 

|constatarem tamanho des-| 

|mazêlo ? 
O estado vergonhoso da| 

[Avenida Dr. Abilio Pereira 

| Pinto, especialmente das bar-, 

e para cima, não honra | 

a séde dêste concelho. | 

| Chamamos, por isso, a aten- 

ção da Câmara Municipal, a 

fim de que mande limpar e, 

icuidar com carinho do Monu-| 

| mento que representa o sa-| 

jeeifico e heroicidade. dos fi-| 

lhos de Oliveira do Bairro | 

que se bateram em Africa e 

Ina Flandres, não se esque:| 

|cendo tambem de dar qutro 

jpepasto à Avenida, porque é| 

| uma verdadeira miséria O 

ique. por ali se vê, evitando 

assim que estranhos façam 

comentários. 

«Arquivo 
do Distrito de Aveiro» 

Saiu o 2.º número desta já 

consagrada revista, repositó- 

rio ílel de coisas do passado, 

dêste distrito, sendo devéras 

interessante o sumário dêste 

número. 
Mais uma vez recomendá- 

mos aos nossos amigos O «Ar- 

quivo», que vai dando à luz 

da publicidade o que para 

muitos é desconhecido. 

: ” 
«0 Gaiato» 

Recebemos os 1.º, 2.0 e 3.º 

números dêste interessantis- 

simo semanário infantil diri- 

gido por Alice Ogando. 
Este semanário, admirável 

companheiro da criança, de- 

ve entrar em todos os lares. 

Colaboram em «O Gaiato» os 

mais ilustres nomes das le- 

tras portuguesas, entre ou- 

itros os de Aquilino Ribeiro, 

Afonso Lopes Vieira, Fausto 

Duarte, José de Bragança, 

dr. Ferreira de Mira, Cândi- 

da Aires de Magalhães, Rosa 

Silvestre, Laura Chaves, José 

Augusto, Marques Matias, 

Acâcto de Paiva, Cardoso dos 

Santos, Mário de Barros e 

muitos outros escritores. 

      

  

Flores de Sonho | 
“ei 

Esse poeta amigo, que a sejo anda a consumi-la, crian-   troca-tintas que mudam de côr... 

política como quem muda de 

cuecas! 

REMATE CÓMICO|$ 

NUMA loja, o patrão reco- 

menda ao caixeiro bisonho 

que se não deve nunca Tespon- 

der sêcamente aos fregueses 

quando não houver O artigo pe- 

dido, antes se pode lembrar o 

aque lhe fôr semelhante e afim. 

Nisto, alguem pregunta: 

— Papel higiénico, tem? 

O caixeiro, intimidado : 

— Não, minha senhora; mas 

temos... lixa... n.º 3... 

e — O Ce
 

Expediente 
Pedimos aos nossos assinantes 

a fineza de nos avisarem, num 

simples postal, sempre que mu- 

dem de residência, a fim de não 

“sofrerem interrução na remessa 

do onsso jornal. 
sa * 

* "Igualmente pedimos aos nos- 

“sos amigos 'que nos participem 

“alguns acontecimentos, dignos de 

registo, ocorridos nas suas ter- 

Relógios” de bolso, parede e 

despertadores, estojos para brin- 

;a vida... 

vida, nas suas, exigências do outras quimeras que vôs 

materiais, atirou para uma jembalais ao ritmo da vossa 

secretaria onde os números lembrança. 

se empilham. até ao cimo de) Sim, à tarde, sois flores de 

randes estantes, escreveu- sonho. «. 

me há pouco. | Cada alvorada é um renas- 

Falou-me de ti. E embora | cimento, bailata de chilreios 

generalizasse para me iludir, |a vitoriar a vida, largada do 

percebi muito bem que, à pensamento pelo rumo da 

tua passagem, se ficara a re-| confiança, rosas,à abrir como 

zar sonetos, como as beatas se em todo o ano houvesse 

na minha terra desfiam con- manhãs de Maio, E o entar- 

tas em negros e compridos decer é 0 dobrar das pétalas, 

rosários... o colher das asas, o rodopiar 

A” tarde, com esta luz já jdas folhas secas, a muda con- 

outoniça, as raparigas são | fissão de um desalento, 

flores de sonho—diz êle. |. E vôs passais, então, nesse 

Bem me lembro, sim. Atê vago alheamento que vos dá 

parece que na diafaneidade |candnra e serenidade, como 

do ambiente andam torveli-|se no berço da vossa alma 

nhos de crisantemos, penei- fôsse dormitando a ilusão que 

rando sôbre a terra as côres|ao amanhecer havia cantado 

do arco-iris... 
em alvoroço... 

Lembro, sim. Trazeis nos Os olhos dizem tudo,Quan- 

olhos revelações esotéricas, do se recolhem nessa velada 

falando de amores que num nostalgia que irradia paz e 

instante foram lindos e ilu- | saudosismo, estão de guarda 

sórios como bolas de sabão, à intimidade do pensamento, 

mas em cvjas cinzas brilha a onde, sob a capa da lassidão 

faulha de novas esperançãs a da tarde, a tormenta se des- 

acalentar a alma e a alindar |encadeou, arrastando, como 

E Ants: folhas secas, o mundo das 

fantasias. 
Se há um pouco de satida- 

de crucificada na lembrança! Flores de sonho, sim...» 

ido que: foi, a labareda do de- 
A. 

  

  

  

  

Es oo 000 o dos nbs o 

pdsse q pista pelos nossos anuncios. 

E” impossipel que não haja algum que   des, etc., etc. vendem-se na Re- 

lojoaria Neves. 

Arlindo Vicente | 
a! E com gravuras a côres e 8 com 

gravuras a preto. À apre- 
sentação é magnífica. 

A administração envia a 

quem o requisitar um exem- 
plar de amostra. 

Os pedidos de assinatura 

devem ser feitos à adminis- 

tração de «O Gaiato», rua do 

Mundo, 68 (Livraria Guima- 
rães & C')—Lisboa. 

Consultas no: Troviscal, até às 11 

horas. 

Depois das 42 no Escritório em 

Anadia, 

ii 

DO   
Uma terra sem im- 

e 

  

prensa é semelhante 
Máquinas de costura Pfaff, 

as melhores. Confrontem quali- 

dade e condições. A' venda na 
Relojoaria Neves. 

a um Corpo sem VOZ. 

Julião Quintinha, 

  
oo 00:00 0 
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Excursão à Sanguedo 
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No domingo, dia 14 do cor-|norama de Albergaria a Arrifa- 

rente, 0 grupo de foot ball. do na, divizando-se de S. João da 

Troviscal, como anunciámos, des- | Madeira as areias do mar, numa 

locou-se, acompanhado de mui- | longa corda que as camionetes, 

tas famílias e do Jazz «Os Pe-| com velocidade, iam dobando, 

rus», a Sanguedo (Vila da Feirá),| dobando, até que os nossos 

pagando, assim, a visita que lhe! olhos, cansadinhos de tanta be- 

fizera-o «Sport Club - Sangue-/ leza, 'fitaram os verdejantes cam- 

dense» e algumas pessoas da- pos e vales de Sanguedo. As es- 

quela terra. * Itradas, deixando a nacional, es- 

Nas camionetes que: levaram |tão - bastante cortadas, faziam 

os-excursionistas flutuavam ban-| mau andamento às camionetes, 

deiras da côr do-team trovisça- [eos Rodrigues imitavâm. 0/ot- 

lense, cortando aquelas,  com' tro, dizendo:—Ai as minhas mo- 

aceleração, as estradas, margina-|las!.. - Sanguedo, Sanguedo, lá 

das de verdura. Para lá de -Avei- |no alto, com a sua casaria e al- 

ro, de Esgueira até à ponte de guns arvoredos, diziam-nos. 

Angeja, as vistas são surpreen-| Eram 12 horas. Uma salva de 

dentes. :O Vouga é : 
a Ses doer e ida morteiros anúncia a chegada dos 

y excursionistas. Feitós os cumpri- 
O oeiras 5 E | 
a as mentos do estilo, abraços dos já 

, conhecidos, a comitiva foi rece- 
do de harmonia e deleite. bida na séde do grupo local, 

  

  

      lhe interesse. 
A seguir é encantador o pa-' sendo-lhe oferecido um uPorto 

Veda dar mt coragem
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EDITAL 
Comissão Venatória dêste concelho faz saber 

que é expressamente proibido trazer cães à 

  

solta desde 15 de Fevereiro a 1 de Setembro (defêso ; 
ada caça). 

Contra os donos dos cães, encontrados soltos, se 

procederá nos termos do art. 19.º do Código da Caça 
* nos do art. 8.º do decreto n.º 18:725. de 2 de Agosto 

de 1930. se para tanto houver motivo. 

“= A experiência tem demonstrado os bons resulta- 

dos obtidos com o cumprimento destas disposições 

legais, é por isso se apela para o bom senso dos Se- 

mhores caçadores, para que cumpram êste dever e 

auxiliem os guardas especiais de caça, em serviço, 

neste concelho, na repressão contra quem o não quei-| 

ra cumprir. 
Qualquer pessoa pode participar a transgressão 

dêstes preceitos legais directamente a esta Comissão 
Venatória. 

Secretaria da Comissão Venatória do Concelho 

de Oliveira do Bairro, 10 de Fevereiro de 1935. 

O PRESIDENTE, 

Voaquim Ferreira de Carvalho. | 
| 

  

de Honrar. Deu as boas-vindas | cias, os jogadores carrilaram ra- 

o sr. Elísio Ferreira Nunes. sau-'soavelmente assuas jogadas. Aos 

dando os visitantes com palavras nossos rapazes, rijos € com o es- 

repassadas de sinceridade e la- férico, «chancer não lhes falta. 

mentando não poder o povo de! Tiveram boas jogadas; porém, 

Sanguedo fazer recepção igual à certas tardes esmagam o esfôr-| 

que lhe fizera o do Troviscal. 'ço, razão de perderem por 1-4 

Não podemos — diz — abrir as a favor de Sanguedo.. 

portas das nossas adegas, porque, A's 22 horas a direcção do 

'gum modo justificam : 

[graciosamente : | 

não as temos, como se franquea- 

ram as do Troviscal, lembrança 

que sempre perdurará no nosso 

espírito. Comtudo, Sanguedo, o 

seu grupo de fooi-ball, não dei- 

xará de corresponder ao carinho 

dos troviscalenses: Pediu que no 

campo se jogasse com alma, mas 
sem violências. 

Em nome do grupo de foot- 

ball do Troviscal.e dos visitantes 

falou o nosso amigo José de 
Oliveira, agradecendo as saiida- 

ções, as boas-vindas, apresen- 

tando o destemido team, fazen- 

do ublague», como sempre, re- 

cebendo por isso fortes aplau- 

sos. 

Quem escreve estas ligeiras li- 

nhas tambem: disse duas lara- 

chas, demonstrando a hospitali- 

dade das gentes do Troviscal, 

que sempre tem ganho fama, e O 

quanto se tem esforçado o elen- 

co-directivo do grupo desporti- 

vo para que êste marque o seu 

lugar, com linha é bom senso, 

demais tratando-se de rapazes. 

Se êstes, com o sangue na guel- 

ra, atendessem um pouco as 

boas palavras de Santos Ferrei- 

ra, haveria, em conhecidas tar- 

des, mais coesão na equipe. O 

foot-ball — diz — serve para unir 

fraternalmente os povos; mas, 

porém, se os campos se trans- 

formam em campo de Dexeurs, 

então as visitas são nulas e de 

efeito contraproducente. Saudou 

os desportistas de Sanguedo e o 

seu povo. ê 

O Jazz fez as honras da casa. 

A seguir os gastronomos salpi- 

cam vários pontos estratégicos...| 

O amigo Zé de Oliveira, impin- 

ge a todos os peixinhos da hor- 

ta, visto êstes não poderem viver 

no cantil, pequeno lago; compa- 

zando-o com aquele objecto, que 

continha refrescorium, lá no 
campo, que ainda hoje estamos 

para saber a sua: capacidade, 

porção de líquido-tão apreciado 

por muito boas pessoas. O bom 

do Joaquim, pintor, sempre ama- 

vel, tambem se esqueceu da me- 
dida... 

A's 18 horas começou no ex- 

plêndido campo o desafio, que 
decorreu com entusiasmo e cor- 

recção, não se manifestando O 

povo, com ápartes, o que é para 
louvar. Fóra conhecidas deficiên- 

'nuam os gastrónomos, diminuin- 

team de Sanguedo ofereceu aos 

[nossos jogadores e ao Jazz. uma 

| substancial bacalhoada, que de- 
(correu com animação. Conti- 

|do os ataques dos Briosas, Bôr- 

ras, Oliveiras, Silvas, Branco, 

Martins, Fresco, etc., etc. 
No campo de foot-ball, da 

meia noite às 2,30, arraial, dan- 

cando-se ao toque do Jazz, Sa- 

lientando-se o executante do sa- 

xofone, menino prodígio, no di- 

zet do nosso sentencioso Briosa, 

que muito desejou o prolonga- 

mento do Vale do Vouga até 

|Sanguedo, para o Martins apre- 
goar água iresca,.. 

Partida perto das 3 horas. Os 

igalos não cantavam, gemiam nas 

capoeiras. A lua misturava Os 

seus reflexos com os dos poten- 

tes faróts das camionetes. O Zé 

ide Oliveira, o Santos Ferreira e 

'o prestável amigo António de 

| Carvalho cantavam :—«Os rapa- 

zes, os rapazes, são O diabo...» 

[As camionetes galgaram rápida- 

[mente dezenas de quilómetros 

laté Aveiro, enquanto a maioria 
| dormia a bom dormir, ouvindo- 

se, todavia, de vez em quando, a 
Ivoz do Martins, porque êste ti- 

nha aliberdade» de não dormir. 

Finalmente todos chegaram 

bem a suas casas, com a cons- 

ciência tranquila de pagarem uma 

| dívida, uma visita a quem igual. 
"mente visita lhe fizera. Amor) 

com amor se paga, O Troviscal, 

é brioso e munca esquece o bem-| 
fazer, saútdando ainda do canti- 
nho alegre da Bairrada, que é o 
Troviscal, com um viva, o povo 
de Sahguedo. 
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| Exames 

Fez exame do 3, ano dos li- 
ceus, em Aveiro, o nosso ami- 
go José Diogo Robalo Ferreira, 
filho do nosso amigo, sr. João 
Robalo, desta vila; e tranzitou 
para o 2.º ano Alberto Dias de 
Carvalho, de Perrães. 
— Na Escola Comercial e In- 

dustrial de Aveiro fizeram, res- 
pectivamente, o 3.º e 2.º ano, 
joão Rodrigues Pinto e Ana 

Repigos 

  

D. Manuel II incons- 
titucional-Um epi - 
sódio autêntico da 
viagem de D. Ma- 
nuei II ao Norte de 
Portugal-1909. 

Em Viana do Castelo uma 
gentil camponesa, entusias- 
mada e audaz, abeira-se do 
rei, abraça-o e beija-o efusi- 
vamente. O joven monarca, 
um tanto embaraçado, mal 
podendo livrar-se desta ma- 
nifestação bem espontânea, 
mas inteiramente contrária 
à pragmática. 

Do lado, Ferreira do Ama- 
ral, presidente do Conselho 
de Ministros, observa num 
leve toih de censura, que a 
sua idade e situação de al- 

— Vossa majestade acaba 
de praticar um acto incons- 
titucional...: 

E como o rei, empalide- 
cendo um pouco, o olhasse 
com estranhesa, acrescentou 

— Sim, meu senhor; êstes| 
negócios devem passar pri-l 
meiro pela presidência. 

Ts 
— more O 

  

O velhaco, como o rujfia, pu- 
ea da navalha na sombra. 

Quando o sentires, leitor, 
faz-te vufia. Verás como êle te 
toma por homem sério. 

M.A | 

  

Antônio José d'Almeida. 

  

Depois duma brilhante carrei- 
ra académica, em que deu sobe- 
jas provas de inteligência e apli- 
cação ao estudo, acaba de con- 
cluir o curso de máquinas e ele- 
ctrotécnia, no Instituio Industrial 
de Lisboa, o nosso conterrâneo, 
sr. António José d'Almeida. 

Com os nossos parabens, que 
tornamos extensivos a seu-bom 
pai e nosso amigo, sr. Feliciano 
d'Almeida, activo gerente da Fá- 
brica Cerâmica desta vila, dese- 
jamos-lhe uma vida prática mui- 
to feliz. 

  

LUTUOSA 
MANUEL REU 

Mais um bom soldado, | 
mais um repubiicano que! 
baixa à paz tumular. 

Morreu o nosso bom 
amigo, sr. Manuel Rodri- 
gues Reu, do Cercal. Con-| 
tava apenas 52 anos de 
idade, e não tinha um ini- 
migo, tal era a sua condu- 
ta é o seu caracter, Pobre 
amigo, que tão cedo nos 
deixou! 

O seu entêrro foi impo- 
nente, tendo-se encorpo- 
rado nele, além da filar- 
mónica de Oliveira do 
Bairro, muito povo do 
concelho e de fóra. 

Conduziu a chave da 
urna o sr. Francisco Cruz, 
tesoureiro da Fazenda Pú- 
blica em Vagos, vendo-se 
algumas. corõas com sen- 
tidas dedicatórias.   Maria Ribeiro da Nóbrega. Aos|   parabens. alunos é seus pais, Os nossos, 

Aos doridos enviamos 
sentidos pêzames. EE 

'po de fool-ball, desta vila, on- 

Escutas | Correspondências 
Esteve acampado no cam») = Rss E 

Bustos, 23. 

Uma grossaria — Como opor- 
“tunamente informâmos, rea- 
lizou-se ali, na Quinta Nova, 
em domingo de pascoela, um 

é 'baile de beneficência, tendo o 
E produto das entradas atingi- 

E do 550800. 
Ãos nossos assinantes A comissão promotora, que 

(fez do seu bolso todas as 
=== Ê despezas, entregou aquela 

Prevenimosos-nossos-es- "importância em partes iguais, 

timados assinantes de Ma- 208 tres professores desta 
marrosa e Bustos, que teem [freguesia que, por sua vez, a 
as suas assinaturas em atra- | fizeram reverter em favor 
zo, de que estão encarrega- dos alunos pobres, compran- 

dos'da sua cobrança naquelas, o-lhes fatos, livros, ete. 
freguesias, respectivamente, Sucede, porêm, que o cor- 

de fez uma festa no dia 21, 
um grupo de escutas da re- 
gião de Coimbra. 

No dia 18 cumprimentou a 
[Câmara Municipal. 

os nossos amigos, srs. Eduar- 
do Trindade e Albano Tava- 
res da Silva, esperando de 
todos o bom acolhimento dos 
recibos. 

0 e 

Corrida de bicicletas 

Na vizinha vila da Mealhada 
eiectua-se, na próxima segunda- 
feira, 29, por ocasião das festas 
à Senhora Sant'Ana, o »l Gran- 
de Circuito da Mealhada», im- 
portante corrida de bicicletas in- 
cluida no calendário oficial da 
UV PS 

O percurso é: — Mealhada- 
Coimbra-Penacova-Luso-Mealha-   da (2 voltas), sendo a organiza-| 
ção técnica de «A Voz Despor-| 
tiva», de Coimbra, e sob o pas/ 
trocínio do diário nO Século», 

Além dos prémios destinados | 
idia, 

respondente da «Ideia Livre», 
em Bustos, classifica tudo is- 
to-de—bambochata. 
Bambochata ?! — uma festa 

de beneficência, de que re- 
sulta serem distribuidos 550 
escudos, contemplando nume- 
rosas criancinhas pobres e 
em que tomam parte as pes- 
soas de maior representação 
social, tanto do nosso conce- 
lho como dos circunvizinhos 
— a que não faltou o ilustre 
director da «Ideia Livre»! 

De duas uma: ou o corres» 
pondente (que não sabemos 
quem seja) desconhece o mais 
rudimentar significado das 
palavras, ou é duma inaudita 
grossaria, absolutamente im» 
própria de quem escreve pa- 
ra público, 

Desastre mortal —-No penúlti= 
mo sábado, por volta do meio 

regressava de Vagos, 
acompanhando um carro de 

aos corredores, de grande valor, junco, a sr” Faustina dos 
disputam-se, entre os clubs, as Santos, viuva, de 63 anos, re- 
seguintes taças: isidente no lugar da Azurvei- 

Classificação por equipes — 1.9, | ra. 
Taça Câmara Municipal da Mea-| No Alto da Carregosa,quan- 
ilhada e Taça «O Século»; 2.e,| do procurava desviar os ani- 
Taça Bairrada; e 3.0, Taça Fes-|mais da valeta, o carro vol- 
tas da Mealhada, tou-se sôbre a pobre mulher, 

Classificação individual — 1.0, | dando-lhe morte por asfixia, 
Taça Isabel Maria Breda Baptis-) A vitima era mãi dos srs, 
ta e Taça | Grande Circuito da' Ernesto e Joaquim Pinhal, 
Mealhada; 2.º, Taça Anibal Car-jirmã do er. Manuel Barrôco 
reto-Manuel Pires; e 3.0, Taça «A |/e cunhada do sr. Adelino 
Voz Desportivan. pFereira Pinhal, todos nossos 

"amigos, a quem acompanha- 
a aE ANSA ai [mos em tão doloroso tranze. 

Subsídio. . | Vida académica -- Ficaram 
! taprovados no exame ou obti- 

Para o magnífico edifício es- veram média de passagem à 
colar, construido na vizinha e classe imediata os seguintes 
progressiva' terra de Sangalhos, alunos do Liceu: Záira da 
foi concedido um subsídio de | Silva, 5.º ano; Virgilio Veiga, 
8.000800, 4.0: Jorge Micaelo, 3.0; Antô- 

  

    

  

  

DDOGODODOSOS-COCOUSOS0SCS 

“Extractor Pinhão 
8
9
8
6
 

    

Lavradores! Acabaram-se os poços fun- 
dos! ; 

Onde não chega uma bomba, chega sem- 

pre-o Extractor Pinhão, máquina sim- 
ples e interessante que arranca desde 8 3:40 
mil litros de água por hora. Não tem buchas, 
nem canos, nem alcatruzes. A água sobe 
agarrada a um cadeado de arame. Maravi- 
lhosa invenção do-Snr. Jerónimo R. Pinhão, 
de Figueiró dos Vinhos. 

Ver para crer! 

  

Representante nos concelhos de Vagos, Ilhavo, 
Aveiro, Agueda, Anadia, Oliveira do Bair- 

“ro e Cantanhede 

Joaquim «de Oliveira Sérgio 
O QUCA — VAGOS   
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ALMA POPULAR 

Colmeias Móveis Ff 
Mudança á'abelhas de cor-| 

'tiços para as mesmas, uten- 

mio Almeida Pato, 2:º; Manuel | so festival nocturno, tocando silios para apicultura, cera 

3 
e 

Fibro-Cimento LUSALITE ” 
  

fste número foi visado pela Comissão 

de Censura. 

  

| 
| 
| 

da Conceição, José e Ma 
Ferreira dos Santcs Pato, 

Parabens a todos. 
; Xis. 

SE 

Momarrosa, 22: 

Analfabetismo — Depois de 
implantada a República em 

Portugal, foi posta em vigor 

uma lei que obrigava todos 

os pais a mandar os seus fi-| 
lhos aprender a ler. São pas- 

sados quási 25 anos e Portu- 

gal é ainda hoje um dos paí- 

ses que mais analfabetos tem. 
De quem é a culpa? 
Talvez da mã compreensão 

de alguns pais, que preferem 

sobrecarregar de trabalhos 

uma criança de 8 ou 10 anos, 

a mandá-la à escola, que con- 

sentem que o cérebro dessas 

crianças seja atrofiado pelo 

manto negro do abismo e do 

terror, em vez de as mandar 

receber lições de luz — ben- 

| 

çãos de amor--ensinadas pe-| qe Albano Tavares da Silva —' Dão-se todos os esclarecimentos. 
lo mestre escola, 

Acabo de saber que a gran- 

de nação amiga que é o Bra- 

sil proibe a entrada em seu 

território de emigrantes anal- 

fabetos, ficando assim milha- 

res de portugueses isentos 

de visitar a pátria de Olavo 

Bilac, por lhes terem ensinar 

do coisas desnecessárias à 

vida, em vez do A BC. 

Exames —Concluiram o exo- 

me de instrução primária os 

seguintes alunos: — Manuel 

Joaquim -S. Costa, José A 

gusto d'Oliveíra, Manuel A. 

Ferreira Frade, Manuel À. 

Filipe, distintos; Manuel-Au» 
gusto de Oliveira, Evaristo 

    

| 

A 

das bandas de música, até às 

2 da madrugada. Será, quei- 

mado muito e: bom fogo de 

  

f 

jartíficio, confeccionado a ca-| 

pricho pelo hábil: pirotéeni-| 

co, sr. Ribeiro, de Oiã, | 

Na segunda-feira, 5, repe- 

tem-se as cerimônias religio. 

sas do dia anterior; e, pelas, 

16 horas, realizar-seã” um 

grupo local e o V.L. F. de 

Celsos. Em seguida, concêrto 

|e à noite baile no C. M. R. 

| Na terça-feira, 6, visita às 

'adegas federadas, jogos, cor- 

'ridas, etc. 
C. | 

— o “6: comem | 

MATO | 
Compra, em qualquer quanti- 

dade, nos arredores de Vila Ver- 

| 

  

| 

| 
| 

Alfaiataria Paris 
Antônio Berne Cardoso 

| Bustos. 

Desapareceu, atra- 
vessado de perdi- 
gueiro, preto, com 
malhas brancas, 10 

mêses, dando pelo nome de «Ti- 

Igres. 
[É Gratifica-se quem o entregarao 

seu dono, Joaquim Inácio Para- 

ida-Aguas Boas (Oiã). 

LIVRO 

    

| 

| dias Perdeu-se um, de apontamen-| UMA CASA é aido, qu - 
Azenhas, Alfredo de Oliveira | tos, no dia 14 de Julho, da pra-| teucia a Maria Joana ia Eat 

das Neves, Jaime da Silva ca de Oliveira do Bairro até ao tos (Tanoca), no Sobreiro .de 

nuel |alternadamente nos respecti- moldada e mel puro centri-, 

1.0, vos coretos as já menciona- fugado. 7 
e 4 

Para se certificarem, agra» 
dece uma visita aos seus 
Apiários em Bustos | 

Herculuno da Silva. 

=D ca 

Adolfo R. d'Almeida Ribeiro 
ADVOGADO 

Com escritório em frente dos, 

Paços do' Concelho e junto à 

desafio de foot-ball entre o| 

Farmácia Barros, aceita. procu-| 

rações e encarrega-se da cor, 
brarnça de dívidas. 

Consultas— Quartas-feiras, das 

11 às 4 da tarde; aos domingos, 
das. 10 à 1 da tarde. 

| eee 

Agência d'0 Primeiro de Janeiro 

RELOJOARIA NEVES 

    

| Elegância e bom acabamento é a! 
| divisa desta casa, — A sua obra 

é o seu verdadeiro rêclâmo. 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

VENDE-SE 

  

Cravo, Antônio Augusto Pi-|Troviscal. Pede-se a quem o te: Bustos, 
nheiro, Alípio S. Carriço, Ma- 

muel Augusto Rodrigues e 

Maria Martins Mota, aprova» 

dos. Os primeiros 11 alunos 

eram discípulos da sr.º pro- 

fessora D. Irene da Graça, e 

a última da sr. professora 

D. Cacilda Pato. 
A todos, os nossos para- 

bens. | 

Não podemos deixar sem, 

nha encontrado o favor de o en- 

tregar a Alvaro dos Santos Bôr- 

ras—Troviscal. 

MOÇO 

  

| 

  

Precisa-se de um rapaz ou ho»| 

| 

| TOS, 

| Letra desaparecida 
Manuel d'Oliveira, co- 

Quem- pretender, falar a Al- 

bano Tavares da Silva — BUS- 

Material fabricado com cimento e amianto, o 

que há de melhor para o que a seguir é indicado : 

( Para telhados e quaisquer ou- 
( tras coberturas. 

à ( Para tabiques, tétos, lambris, 
Em chapas lisas... 6 e outras variadíssimas apli- 

cações. 

|  Bmchapas onduladas. 

( Para toda a. espécie de cana- 
Em tubos,....... (lizações, com diametros desde 

É 50 a 400 mym, 

Este produto, que se pode serrar, furar, pu- 

lir ou pintar, reune consideráveis vantagens sô- 

bre o que até hoje se tem empregado para os fins 

a que o mesmo se destina. ú 

Mostruário e esclarecimentos 

Albecassis (Irmãos), Buzaglos & GC.“ 

OLIVEIRA DO BAIRRO     
| 
| A | 

  

Mendes, Aires & Rodrigues, 1.º: 
| AZEITES (TELEFONE 

Torres Novas 

2), 

Armazem de azeites finos e de consumo. Em latas de 30 litros. 
Em barris de 100 litros. Em bidons de 800 litros. 

| Armazem de avião é fava, para sementes e alimentação de gados. 

| Armazem de grão de bico. 

Enviam preços. ou o seu viajante e representante 

AUGUSTO COSTA. 
Quinta Nova — PESSEGUEIRO DO VOUGA 

| Fabricante de Licores, Xaropes, Cógnacs, Genebras, Wisky. 
Depósito de Vinhos Finos. 

| N. da R.— O belo bacalhau, com o bom azeite, é bom 
agradável e dá saude. ? É 

    

e 
BERMRENHNA sesese pese oe pese se SR DR DE 

mem para guardar gado. Dirigir merciante, da Rua Nova, 
especial registo a competên- r Ç L 

a António da Silva (cabreiro) — | do Troviscal, tendo-lhe de- 
cia, zêlo e carinho que tive-| 

SILVEIRO (Fermentelos). 
ram as senhoras professoras 

para os seus discípulos. 

ne - 

Tranzitaram com boa clas- 

sificação os seguintes alunos 
do Liceu:—Para o 2.º ano a 

menina Maria José; para o 

3.º o menino Inácio Trinda- pretender comprar qualquer má-| 

de; parao 5.º a menina Be- 

nilde Rodrigues. Na E. Nor- 

mal tranzitou tambem para o 
2º ano 'a menina Maria Au- 
gusta Martins. 

Enviamos a todos os nos- 

sos parabens, e desejamos 
que continuem com o mesmo 
sucesso, 

>< 

Idem, 24. 

As Festas do Verão — O Gru- 
po Musical Recreativo pro- 

põe-se realizar êste ano, com 

brilhantismo, as chamadas 

festas do verão, cujo-atraente 
programa é como se segue: 
- Sábado, 3 de Agosto, infcio 

dos festejos com salvas de 

foguetes e morteiros, música 
da Mamarrosa, ranchos, etc. 
Domingo, 4, alvorada, so- 

lenidades religiosas que é de 

uso celebrarem-se em honra, 

do Mártir S. Sebastião. Che- 

gada, às 16 horas, da afama- 

da banda de música da Vis- 

ta Alegre, que se encorpora- 
xá na procissão juntamente 
«com a filarmônica da Mamar- 
rosa. Em seguida, arraial e 
concêrto pelas referidas ban- 
das. Pelas 22 horas, grandio- 

  

Máquinas de Costura 
Dão-se: informações a quem 

| quina de costura, usada, em bom 

|estado, por preços relativamente 

baixos, tanto para costureira co- 

mo para alfaiate, etc. Fazem-se 

reparações grátis nas mesmas € 

noutras. Podem dirigir-se, tanto, 

|por correspondência como pes- 

| soalmente, à 

Daniel da Silva Oliveira 

OIÃ 
(Pode ser procurado na Farmácia Central) 

| 
| 
| 

  

Edificações 
Levantam-se quaisquer projectos 

Antônio Cândido Guerra 
ÁGUEDA 

  

  

Bom emprego de capital 
VENDE-SE uma casa, em es- 

esta redacção. 

;saparecido uma letra. de 
[900 escudos, retirada por 
um filho de 4 anos, pede a 
iquem a achasse o favor de 
a entregar. 

| 

Grafonolas e discos «Odeon» 
e »Brunswick», vendem-se na 
Relojoaria Neves. 

  

Máquina 
DE DISTILAÇÃO D'AQUAR- 

DENTE, uma coluna. Vende-se 
em completo estado de nova. 
Quem pretender, dirija-se a 

  

Máquina de impressão aMari- 
nóni», em estado de nova, com 
todos os pertences, tendo: dois 
rolos distribuidores, tres bate- 
dores, respectivo motor electri- 
co e com 0,83x1,06 de interior 
de cofre, vende   tado de-nova, que serve tanto 

para vivenda como para negócio | 

e de futuro; no centro da Praia | 

do Farol. Nesta redacção se in-| 

forma.   Hermínio Branco 

COIMBRA 

Rs Tipografias & 

  

Bayliss, Diana, Chase, Davy e Fadag 

Acessórios para todas as marcas. 

— — au — 

Consultai a 

Companhia Ciclista de: Portugal 
NA SUA FILIAL DE 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

IEICICIICICIÇI DE IILIS 36H ICIC IE ICE Sede 32 3€ 
  

Rea EEBNRANNKAH NARRA RAR Ã 

* Fábrica Cerâmica x 
GUERRA & CRUZ, h.º 

(Próximo à Estação do Caminho de Ferro) 

Agueda 

  

TELHA MARSELHA, -BMINIUM (Mourisca), 
estilo romano, e TIJOLOS de todas as quali- 

ns an dades — —   

| Pedimos para não comprarem sem consultar 
os nossos preços e vêr a qualidade do nosso 

material. — Descontos aos revendedores. 
x 
x 

REBEBEANNAAR ese oe se ne Dee se ae se sed 
  x x x x x x K, %- 

K 
x 
% 
x 
x 

 



ad med 

1 qe + id Õ, E 
vz Ê 

comparave inmstião guião as em pO emos de met O, RO, 
gas e tantos outros transmissores de incômodos e doen- Sé Trabalho 

ças. : a 
o $ E eo 

Usai o PULVERIZADOR TANGLEFOOT, o mais ba-| Hã Tipográficos a 
rato e aperfeiçoado. 

asse p Ss 

ses £ 

Agente e depositário: e ua a 

' <sé| TODOS OS GÉNEROS & 

ANTÓNIO SIMÕES BARATA SE E 
esses] Carimbos de borracha 

OLIVEIRA DO BAIRRO ave! de 

espe Executam-se na cadits 

RRNERNKNINKA ERRNNIIHNRIIIA SE TIP. POPULAR EM 

ag sr ip 
| ae Oliveira do Bairro a 

REMRICHICIIENIEIIE DHHIIENIINADEE ai TO o o 

Ê E 2 dpraaddO 
É Farmácia Central Emos eoeme 
x dl Maca en Pá x ANTÓNIO VIGENTE 
& dé Médico 

& OlA 3 4 
e 

| Consultas em Bustos, ás terças | 

sx 
x E senai das 10 ás 12 

. Formicida «AIRUG» e qtde e consultório em 
roviscal, 

€ O maior destruidor das formigas. & 

e Encomenda feita pelo Sr. José Nunes Ro de Lis- s OREXONOKDNOX 

e boa, Rua Francisco Sanches — 2: rascos, ê EA Guias de depósito 

& Massa Fosjórica AIRUG (Fimimnteo) & E digna 
: Para a destruição dos ratos e ratazanas. & Tipografia da ALMA POPU- 

feita pelo Sr. José Nunes Coelho, 196) 
e coanpoiigm Liga ORAR : E : s OLRERDRENERS 

% Por estas vendas air prova a êstes artigos. & | E 

ã 
s a com- 2 

Da ieranibaa e doiirátos x Lourenço de Almeida 

= Descontos vantajosos aos revendedores g Guliitados sannarindo 

o 
aid 

RANNHKNIIARI RRINNII III OLIVEIRA DO BAIRRO 

dna * ALMA POPULAR 

OFICINA DE. CANTARIA. | Elisio Sucena | 
E ie 

  

| EMA = DE = i á secs | 

1 | Almeida Ribeiro 
ANTONIO DE FREITAS Advogados em Agueda pe | 

Encarregam-se de todos Os | 

: serviços na comarca de Anadia* 

Mmamarrosa onde dão consultas ás segundas 

  

PRA | e quintas-feiras. | 

| Escritório junto á Casa Espa: | 

Contratam-se jazigos e capelas, tanto grandes como pe- | nhola, o Chiadinho, | 

i los e estatuas o 
guenas, Confeccionam-se mausoleus, campas, tum 

sepuleros. 
f q: 

Ha sempre pias para cosnha, € tudo o que diz | “Alma Popular, | 

| 

4 
| 

      

“a obra de cantaria. Seriedade nos negocios. :   

Assinaturas 

Por uno — Pagamento adiantado   

Portugal. Er lado 7550 

Possessões port. e Espanha - 15800 
Outros países . «+: 20500 

Número avulso, 850 

PRODUTOS PARA VINHOS | re 
Cada linha 0. 2 + sm 
Repetições. +. cu 560 

| Permanentes, contrato especial. 

A Farmácia Central, de OIÁ, tem em del asi a RO na 

pósito grande quantidade de produtos para trata-| 

mentos de-vinhos, que-vende-aos melhores preços do | 

      

  

Serração, Carpintaria e Moagem 

E >> Alberto Benriques 
(Casá fundada em 1946) 

Mourisca do-Vouga 

  

GRANDE ABATIMENTO DE PREÇOS 

Visitem a minha fábrica sa quereis ser bem servidos 

Tenho grandes estoques de madeiras de variadíssimas 

dimensões e de 1.º qualidade, tanto nacionais 

como extrangeiras, próprias para carpintarias, 

soalhos, forros, etc. 
— pop     Executam-se carpintarias com a máxima perfeição 

| | e bom acabamento, a-preços sem: competência 

    

RICCI II ICICICIO IE ICICIÇIC ICI IÇIE 

Prevencão 
Na Alfaiataria Modélo, de Manuel Teófilo Pato, 

executa-se com perfeição e rapidez qualquer obra respei- 

tante à arte de alfaiate, pelo que se convidam todas as pes- 

  

mercado, fazendo descontos vantajosos aos revende-| RELER soas, que pretenderem vestir bem, a visitar o seu atelier 

dores. 
Comprar todos êstes produtos na FARMÁCIA 

CENTRAL, de Oia, é ter a certeza de ganhar di- | Antônio Luis Pisco 

nheiro. | marreiro | 

| 
Previne todos os lavradores 

do concelho de Oliveira do Bair- 
Er para que não vendam as suas 

º ôrras de vinho e sarro sem pti- 

RANNNKKNHKEAA PERANERAHRHA| 
meiro o consultarem, pois paga 

| sempre por melhor preço do que 

: e qualquer outro seu colega. Bôr- 

E K' ra por almude tanto compra co- 
O fi [ne troca por aguardente. 

  

   Amoreira do Repolão 

2 OLIVE 

Protegei as vossas arvores aplicando IVEIRA DO-BAIRRO 

já no tronco destas a COLA TANGLEFOOT, a qual impe- 

de, da maneira mais simples e segura, a invasão das for- REM ISSO 

migas e outros insectos trepadores. 

Acantelai a vossa saude usando êste in- 

        

  
        

            

  
  

  
TO 

Fregueses! Público em geralIT À arte de vestir não é 

exclusivo da cidade. Se quizerdes ser bem servidos, visi- 

tai a oficina de » 

Manuel Teófilo Pato 

FEITEIRA — Olipeira do Bairro 

RIM ICC RISCOS ERICIILN IICILILIÇIE 

SANTOS DELGADO 

Tratado Geral de Agricultura 
Obra muito útil a todos os lavradores, agricultores, enge- 

nheiros agrônomos, regentes agricolas, alunos de escolas 

agricolas, e a todos que se dedicam à agricultura. 

Cada número de 92 páginas: 2400 

Esiblioteca Agricola 

  

  

  
  

Rua de S. Bento, 279-1.º — LISBOA 

ATENÇÃO! 
  
  

  

(Manuel Seabra de (Morais, residente 
em Oliveira do Bairro,na qualidade de empregado 

comercial, previne os seus estimados amigos de 

que, sempre que precisem de confrontar preços 

OU da sua visita aos seus estabelecimentos, o or- 

»denem: por um simples postal, que êle se fará 

acompanhar dos seus mostruários, como seja vi- 

nhos licorosos e seus derivados, as afamadas 

prensas Ducher, os magnificos esmaltes da 

Minchbim e os aperfeiçoados vidros da Marinha 

Grande.     
      
  
  
  

Ampliações, 
reproduções 

o a 

Todos os trabalhos 

fotográficos 

NA 

FOTO ROBALO 

te 

Oliveira do Bairro     
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